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Ã vóz da historia
Diz a historia universal que nãô há paiz no mun­

do que ao mudar de um passo nos seus regimens po­
liticas, não houvesse tido os seus grandes apostolas da

imprensa, da guerra, da tribuna ou da idealogia, Diz
tambem a mesma historia que para a conquista desses
ousados arremessos dá liberdade e do pensamento, hou­
ve mistér o entrechoque das novas idéas contra as cha­
madas forças da tradicção, defendidas por uns como

reliquias do passado e acautelladas por outros por lhe
servirem os seus interesses indivrduaes.

As mais intensas transmutações sociaes e politi­
cas se sahiam do povo, passavam para o verbo dos
seus apóstolos que foram em toda a parte os semeado­
res das nóvas lavras e os missionarias das novas dou­
trinas.

Fiar em .que o povo attinja gráo de cultura

que lhe confira a faculdade de conquistar com a razão
os seus proprios direitos, seria o mesmo que aguar­
dar o progresso sem o impulso de "forças que o de­
terminam. Dizer ao feudalismo que se conserve em­

quanto os seus vassallos lhe não arrebentem os ferros
que os mantêm em servidão. Seria gritar á tyran­
nia governamental que persevére até que o povo se tru­

cide para a conquista das suas aspirações.
Não, o aperfeiçoamento, a marcha para a frente

não é a massa popular que á suscita. E' a nobre­
za dos raros.

E' a força apostolar dos decididos. E' o idealis­
mo dos bons, dos grandes de coração.

/ Quando a França se debatia ensanguentada na

anarchia das ruas, a impetrar alucinada. pela vóz dos
seus prohomens, por uma fórma de governo adequada
ás suas aspirações, em torno della acastellou-se um

exercito de bayonetas, congregadas todas as nações vi­
sinhas por esmagar-lhe a hydra diabolica do novo di­
reito renascente. Mas nada houve que a lograsse se­

gurar em seus altares, á tradiccional concepção de de­
vindade dos imperios absolutos. O que era producto
cyclopico de idealogias 'infernaes, passaram os seculos
vindouros a chrismar de conquista portentósa da civili­
zação e do direito. Formidaveis inimigos teve.

E que apostolas!
A historia dos póvos tem intervallos de estagna­

ção nas vésperas de todo movimento de evolução e

aperfeiçoamento. O Brasil já teve a sua épocha cre­

puscular, em colonia. De colonia para paiz livre, a

commoção abalou o juizo dos que não comprehendiam

)
a existencia de um paiz novo, sem a tutéla 'superior
e organizada da metrópole.

De monarchia para republica novo sobresalto do­
loroso na historia politica do paiz. E onde estão os

deSet�rad escravistas que gritavam á nação que a

libero a' egro seria a desgraça e a ruina do tra-
'. '

balho r Tudo se sumiu, se esboroou no nada do pas­
sado, se perdeu no chaos das campanhas victoriosas,
por esforço dos seus pro-homens, Tiradentes, Pedro I,
Andradas, Patrocinios, Deodóros.

Transpostos trinta annos de republica, a mesma

historia de sempre se repete, que a m-archa dos póvos
de destino não pára.

Reaccendern-se as fogueiras da reacção do pensa­
mento. Para traz já ficou o vulto titanico de Ruy Bar-

. bósa, o maior reaccionario dos reaccionarios brazileiros,
gloria da liberdade universal e honra da nação e cuja vóz
echoará indefinidamente pelos horizontes patrios. Surgem
após, Antonio Prado, Assis Brazil, Mauricio de Lacerda,
Fernando de Magalhães, a velhice qlle não desespéra, a

mocidade que não mórre e o verbo da razão que não
céde. E após elles vae o sequito dos nóvos a crescer

e a proclamar á nação que o regime do vóto secréto
é a moralização da urna, e a formação de partidos, a

força que ha de extinguir do territorio patrio a vigen-
,

cia das unanimidades perigósas.,

Estejamos onde estivermos, em face dos partidos
politicas, republicanos como nós, alcemo-nos ao' alto
das idéas e das conveniencias publicas, acima das pre­
occupações partidarias, para reconhecermos a utilidade
nacional dos partidos, e o' patriotismo dos que, embora
em campos adversos, são impulsionados por intenções
que visam a mesma finalidade.

Erros e vícios
de administraçio publica
Óbras innoportunas

Tem sido este um dos maiores erros das Muni­
cipalidades - a execução de óbras inopportunas,
Erros porq.ie, frequentemente desprézam e protelam
obras de maior necessidade publica.

O:; problemas economicos de administração não
pódern nem devem ser resolvidos isoladamente. Toda
vez que se intente melhoramento de órdem publica
que envolva despeza, é preciso, é mesmo indispensa­
vel que o administrador julgue e verifique as necessi­
dades restantes de seu município." Somente depois, é
que está logicamente autorisado a resolver com mais
acerto _o que pretende.

Bom administrador, prefeito ou conselheiro, .não
poderia ser um medico que só visse deante de si ques­
tões sanitarias publicas, a introduzir; nem engenheiro
que toda a attenção concentrasse em óbras de enge­
nharia; nem advogado que se restringisse a exclusiva
tarefa de elaboração de leis municipaes; menos ainda.
industrial que sómente se occupasse com os problemas
da industria e do commercio.

.

O administrador tem de se occupar com 'tudo is-

•• r�
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so a esse tempo. Desvelar-se por umas com prej.uzos
das demais, é erro sensivel de administração, de qual­
quér módo, prejudicial ao interesse publico do muni­

clpio.
Há frequentemente q.iestões de ordem adminis­

trativa publica que não póde.n ser levadas á opinião
exclusiva do medico, do advogado 'ou de qualquer
outro profissional. Pois isso teria de dar, provavel­
velmente, resultado negativo. Nessas questões de na­

tureza administrativa o mais competetente a' resolver o

problema é o administrador, ,o que lida com as finan­
ças municipaes, o unico que póde saber se o .rrtunici­
pio está ou não em condições de adoptar projectos
que implicam despezas, gastos de fortuna publica, que
uma série enorme de necessidades solicitam por sua vez.

Lidei a se i tempo é o que vulgarmente se diz.
o

Nestes casos estão os projectados laboratorio do
Matadouro e Instituto Pasteur que se pensa em esta­
belecer em joinville. Laboratorio ou instituto são inne­
gavelmente emprehendimentos de grande valimento, do
mesmo módo que o seriam a creação no municipio de
Institutos varias, como de cégos, de surdos - mudos ou

de um Oymnasio Municipal, enbóra ainda llOJVeS3e
quem opinasse por estes e n prejuizo daquelles.

Mas estes emprehendimentos são proprios : dos
grandes centros, lá, onde as condições do meio os pós­
sam obrigar como óbra de imprescindível necessi.íade.

Não em ]oinville, onde as rendas publicas, com-

•

4-

i' quanto além de oitocentos contos, nunca bastam' para
attender aos reparos de transito das estradas, de auxi­
lio escolar publico conveniente e tantas coisas' mais
que ahi estão' por reorganisar 'ou Jazer.

'

Se todos os municípios tornassem por nórma de
seu desenvolvimento esse criterio deíeit.toso de admi­
nistração, não, haveria um no Estado que se não jul­
gasse no direito e dever de lhe seguir o exemplo.

Quem negará a conveniencia indicutivel da fun­
dação de um hospital publico em um m.micipio ? Com­
Lido, quantos"municípios há em q.ie suas rendas mal
chegam Rara accudir outras necessidades de ordem ge­
ral? E q.iem foi que 11m dia se lembrasse de censu­

rar essas cornrnunas por não descurar a estrada e a

escóla em beneficio da manutenção de um instituto de
assistencia hospitalar, soccorro publico que é o primei­
ro a inaugurar lógo q .re o erario municipal o perrnítta?

E' q.ie tudo, na ordem geral das coisas tem seu

tempo e Ligar.
Hospitaes, Laboratorios, Pasteurs, Gyrnnasios e

Museus Municipaes, tudo isso que fôrma o progresso
luminoso dos centros desenvolvidos e ricos, ha de se

acceitar, adoptar e emprehender a custa do erário mu­

nicipal, sómente quando as necessidades 'restantes. do
municipio estejam plenamente curadas e assistidas.

Não é este ainda o caso de -Iomville.
Ag. Silva

apostolar dos
(ABOLiÇÃO DO IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO)r

A
,

voz

Adeptos incondicionaes de todas as refórmas e iniciativas
publicas que se destinam ao melhoramento das nossas condições
administrativas e politicas em vigor e pela introducção do. qual
de longa dacta nos vimos batendo pela imprensa e em publico,
transcrevemos abaixo uma carta que o sr, Marcos Konder dirigiu
ao prefeito do Districto federal, snr. Antonio Prado Junior, a

proposito do imposto de exportação,
, Dado o indiscutivel prestigio moral do seu autor, alliado
aos pensamentos que animam o espirito culto e constructor do
actual presidente do Estado, o que vem conferindo a todos 0S

assumptos do governo um desusado e surprehendente movimen­
to de effectivação pratica, é de esperar que para bréve, tenhamos
entre outros propositos em perspectiva, a realização "no Estado
dos pontos de vista que vão transcriptos na carta seguinte:

«Illustre patricio e preclaro administrador.

Saudações.
,

.

Uma correspondencia telegraphica dahi
nos transmittiu ha dias a auspiciosa noticia de que
V. Ex. houve-por bem eliminar da proposta orçarnen­
taria a receita proveniente do imposto de exportação.

E' este um facto que a muitos poderá parecer de
somenos importancia, mas que para mi11) e todos os
q�e estudam os problemas nacionaes se' reveste do ca­

racter de um acontecimento de extraordinario alcance
económico e de incontestavel relevancia patriotica.

Realmente não conheço nada mais urgente e mais

indispensavel para o desenvolvimento do nosso- paiz do

que libertar a producção e o trabalho das barreiras,
com que .um regimen tributario, anti economico, erro­

neo e nefasto entendeu de obstar á sua expansão.
E' uma verdade velha qt!e no desenvolvimento

das forças productoras e no consequente augmento da

exportação de um paiz repouza o alicerce mais seguro
da sua riqueza e da sua força e c o n o m i c a. A balan­
ça commercial favoravel constitue até um dos esteios
da estabilidade financeira e da estabilisação da moeda.

E agora justamente, que o Governo federal está

empenhado na solução deste problema maximo, mais
actual e premel)te se torna a pratica nestes principios
para fornecer ao paiz os recursos necessarios, afim de
levar a bom exito esta salutar medida e mantel-a.
Nem outra cousa fez a França quando lJa pouco se viu

reformadores
a braços com a derrocada financeira. Em mémoravel
discurso, proferido no parlamento 'francez nas sessões
de 4 e 5 de

o fevereiro do corrente anno, Poincaré affir­
mou que, entre as providencias radicaes tomadas pelo
Governo naquella época critica, figurou em primeiro 10-
gar a abolição dos impostos de saida para desafogar a

produc'ção franceza e attrahir o ouro para D paiz.
No emtanto, no Brasil, praticamos' justamente o

contrario, Não só tributamos a exportação pára o ex­

térior córno ainda t a x amos o inter- cambie interes­
tadoal, cobrando direitos de sahida e de entrada, direi­
tos que são verdadeiras extorsões ,e' o mais seguro de­
sestimulo á producção e o mais cruel' castigo .ao traba­
lho. E o que é mais triste: fomentamos assim entre

os Estados verdadeiras guerras aduaneiras que em vez

de contribuir para' a cohesão federativa, pelo contrario,
cavam dia a dia, a desaggregação nacional nestes Es­
tados «Unidos» do Brasil.

\ - r

Portanto, a mais elementar noção de patriotismo
e de visão economica manda que abandonemos o ca­

minho errado, desembaraçando a producção e o traba­
lho dos grilhões que actualmente os manietam e' as­

phyxiam, afim de prepararmos o caminho da nossa

grande:la economica e da nossa independencia financeira.
: Mas, de que modo sUPfri� a fa,lta do i � P Q s t o

de e x p o r ta ç ã o? Nada mais facil, Substituam os

Estados a actual taxação iníqua, pelo tributo sobre a

propriedade territorial e implantarão 'um regimen tribu­
tario de effeitos beneficos, pois o imposto sobre a ter­

ra, livre de melhoras, além de constituir uma renda se­

gura e sempre crescente, possue ainda a incalculavel
vantagem de estimular a producção pela cultura dos
terrenos baldios e pelo mais intensivo aproveitamento
dos latifundios, determinando, emfim a racionalização
da agricultura e das industrias agricolas.

Nestas circumstancias, não encontro expressões
capazes de traduzir o enthusiasmo que deve d,espertar
o gesto de v. exa. em todos os brasileiros que têm
amor ao paiz e desejam vêl-o cada vez mais forte, mais
feliz e' mais prospero. Oxalá o exemplo do Djstricto
federal encontre imitadores em todo o BY-" "

possa-

i
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mos um dia festejar o Treze de Maio da nossa prp-
ducção e do nosso trabalho I ,

De minha parte; humilde cultor dos ideaes geór­
gitas, não posso deixar de render ao preclaro patricio
pela sua attitude, que é a de um verdadeiro' adminis­
trador, as homenagens da minha solidariedade e da mi­
nha franca sympathia>.

Estrada JoinviUe � Itajahy
Esta estrada que lig.ará esta cidade com Itajahy

pelo litoral, serã de grande importancia não .só para o

intercambio do norte catharinense com a Capital, como
para a vida economica de ]oinville.

Oahi o interesse que ella vem despertando ao sr.

Presidente do Estado, e aos homens p.iblicos de [oin-
ville e de Itajahy.

.

, Sabemos que o sr. Presidente Adolpho Konder
prometteu ao deputado Carlos Gomes da Oliveira vir
especialmente percorrer a zona onde essa estrada deve
passar e verificar qual Ó traçado mais cenveniente.

Estamos certos de que de tal visita ha de resul­
tar a realização dessa antiga idéa, q le deve ser a pre­
occupação maior dos nossos dirigentes de [oinville,
como já o é dos de Itajahy, com Marcos' Konder á frente.

o M·ATE
no Governo de Adolpho Konder

por J. A. Dias Barreto

Santa Catharina tem incontestavel direito á prima­
zia de ser o Estado hervateiro precursor no Brazil do
movimento grandemente patriotico a favor do mate bra­
sileiro, pois tomou medidas concretas, praticas e uteis,
consentaneas com a gravidade da questão, como não
II fez nenhum dos outros tambem directamente 'interes-

"ouro verde", acudiram' solicitos ao apello do Gover-
• no de Adolpho Konder para amparar essa nossa tama­
nha fonte de riqueza, evitando-lhe o desastre imminente.

O Governo e os interessados directos na causa

do mate, cada qual emprestando a ella o concurso de­

pendente da sua responsabilidade, principiaram então a'

estudar o magno assumpto com devido cuidado, tal a

sua complexedade, para agir com acerto e de
modo

.
difinitivo.

P-ara curar o mal ameaçador era necessario com­

bater-se a causa originaria já conhecida, do contrario
seria inoperante a applicação do remedio que se preten­
desse aconselhavel como verdadeiramente especifico.

Dahi merecer justos louvores o gesto extraordina­
riamente leal do Presidente Adolpho Konder em que­
rer reparar o erro dos seus antecessores, que nunca dis­
pensaram ao mate catharinense o carinho que a sua no­

breza não podia deixar de merecer, regulamentando com

.

leis proprias e exequiveis o corte, o fabrico e o com-

mercio da herva mate de producção do Estado.
.

Sobrepondo-se aos principios da escola abraçada
por administradores á antiga, relegando -por fallida na

epocha actual a escola liberal britanica, que não com­

prehendia a ingerencia do Estado em questões de tal
natureza, fez S. Exa. muito bem em intervir directa­
mente empregando no caso vertente a legitima thera­

peutica de precisão - congregar sob suas vistas beneficia­
dores, cancheadores e com elles o productor da nossa

«ilex-mate», para, conjugando esses interesses apparen­
temente hecterogeneos, conseguir uma fusão de ener­

gias a bem da rausa cornmum.

Quando foi do Congresso Hervateiro, realisado em

Florianopolis, nos dias 9 e 10 do' mez fluente, o que
se fez por iniciativa exclusiva de S. Exa. e pelas ra­

zões referidas acima, não podia ser, nem mais oppor­
tuna nem mas adequada, esta sua/declaração em ple-
nano:

"Melhorar a herua produzida e tornai-a
"mais conhecida eis a missão da hora

\ "presente,
"iJ.1as, para tanto, são precisos dicipli­
"na, recursos e lei.
"No Instituto do Mate, reentro de conuer-,

"gencia dos interesses legitimos da indus­
"tria hervateira e seu defensor acerrimo
"e honesto,já se faz a disciplina das /01'­
"ças actuantes e a propaganda intelli­

"gente do producto.
"Deveis prestigiai-o, de molde a que me­
"lhor possa cumprir a sua.tar�fa.
"Resta cuidar da lei que reguia a ma­

"teria.

"AI lei vigente mostrou-se, em mais de
"um caso, inoperante, pelas falhas que
"apresenta.

.

"Havia, pois, necessidade de modificai-a.
"Não quiz, p01'ém, o governo suggerir á
"Assembléa as emendas necessarias, sem
"antes ouvir os heruateiros i para apurar-
"lhes o parecer auzorisado.

.

,

"Era mistér que fallassem os technicos".

sados no momentoso assumpto.
O problema do mate, por ser de relevante impor,

tancia econornica, requeria providencias immediatas e

remedios especificos que garantam o seu futuro; nada
aconselhava a pratica de meios morosos; o momento

era de acção para evitar-se o mal que' nos ameaçava
de perto. I

De um anno a esta parte, o mate em Santa Ca­
tbarina se tornou uma preoccupação geral; está elle sem­

pre em fóco em qualquer instante; gregos e troyanos
se interessam pela sua boa sorte.

Os da industria hervateira catharinense, como que
despertos afinal do somno irnpatriotico que dormiam,
descrentes que eram de poder a producção I sempre
crescente dos hervaes de cultivo de Misiones, na Ar­

gentina, constituir um dia uma ameaça ao nosso rico

Uma lei já existia; coube a S.' Exa. apenas a sua

regulamentação, ou não poderia o seu Governo ernpe-,
nhar-se como queria na defesa inadiavel do mate, fac­
tor primordial da força economica do Estado.

A pratica evidenciou suas falhas e senões; e S.
Exa. viu que, com lei assim, não lhe seria possível
conduzir a bom termo a cbra que projectara.

E assim é que de um eRtendimentP harmonico en­

tre o Governo e os interessados directos na solução do'

,problema do mate catharinense, não esquecendo tarn­
bem as preferencias do mercado actual e dos que
conquistarmos para o futuro, vamos ter leis e regula­
mentos praticas e operantes, escoimando o producto
dos seus defeitos de origem e sua consequente eleva­
ção no conceito do consumidor.
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MUDAS DE ABAeAXI

Preoccupado em incentivar o aproveitamento das
nossas terras, o sr. Presidente Adolpho Konder tem
mandado vir de f6ra, sementes de cereaes e mudas de
arvores fructiferas, afim de espalha-Ias pelo nosso ter­
ritorio, desenvolvendo a cultura das boas especies ..

Assim é que já o Estado recebeu sementes de
trigo, aveia e centeio, que têm sido distribuídas pelas
zonas adequadas a essa cultura.

Outro dia chegaram mil mudas de abacaxis de
variedades especiaes pelo sabor e pelo seu tamanho
pois dão fructos de proporções muito maiores do qil�
os nossos.

Dessas mudas que já tinham sido distribuídas, (l
dr. Carlos Gomes obteve ainda, do sr. Presidente, um
lote de cinconta, que serão dadas aos socios da Socie­
dade dos lavradores de ]oinville, com a obrigação de
os contemplados fornecerem depois á Sociedade, mudas
que d'ahi adviérem, afim de que essas variedades de
abacaxi se propaguem o mais possivel entre os nossos
lavradores.

As pessoas que quizerem poderão . procurar es­
sas mudas na casa d'aqueIle nosso director, á rua
Pedro lobo.

O INSTITUTO PASTEUR
EM FLORIANOPOLIS

Está definitivamente installado e inaugurado o Ins­
tituto Pasteur na Capital do Estado que deste módo
centralizou todo o serviço de soccorros anti-rabicos dos
municipios.

De óra avante todos os que tenham necessidade
de seu tratamento terão transpórte immediato facilitado
e assistancia medica gratuita. . Vem a proposito, po­
rém, lembrar que a raiva é uma das molestias mais
evitaveis entre todas, para tanto sendo sufficiente que
os municípios estabeleçam leis de repressão á prolifere­
ração de cães vagabundos por meio da caça periodica
e leis de obrigatoriedade de registro desses .animaes.

Deste módo, os casos de raiva animal ou huma­
no, em que tanto se tem fallado nestes ultimos tempos,
tenderão a diminuir e mesmo praticamente a desapare­
cer, Todavia a installação de um posto de soccorros
anti-rabico, em Florianopolis, era medida que como

outras, se vinha impondo, 'dado o desapparelhamento
em que se encontra a capital do Estado, para attetrder
as solicitações analogas dos municipios,' '.

.

Do discurso inaugural pronunciado pelo illustre
presidente do Estado, dr. Adolpho Konder, destacamos
os seguintes periodos:

.

,

.' "" .'.

Embora excellente seja a organização do nosso

Departamento de Saude Publica, em materia de assis­
tencia official, digamol-o sem rebuços, entre n6s tudo
está por fazer. Nem hospitaes do' Estado, nem mani­
comio, nem leprosario, nem sanatorios e, até hontem.
nem mesmo existia aqui um 'instituto ahti-rabico, des�
tinado a attender os casos de hydrophobia, que surgem
com alarmante frequencia.
• Tentar resolver, ao mesmo tempo, todos esses

problemas em f6co, seria proposito descabido, pela ca­

renda de meios applicaveis aos objectos previstos.
� contingencia apontada limita a acção do go­

verno, que assim se ve forçado a agir por. partes, pro­
curando solucionar primeiro os assumptos de mais pre­
mente necessidade e que tambem se apresentem finan­
ceiramente menos exigentes.

Estava no caso o Instituto Pasteur.

Chromos para o anno novo - Na Typo­
. graphia Torrens o mais bello mostruario

• DA CLASSE MEDICA
BRAZILEIRA

.Jdeas avançadas e ideas retrógradas

Depois que Voronoff sahiu do Rio, entrou parte
da imprensa a commentar a altitude que a classe me­

dica nacional assumiu com a visita desse cirurgião es­

trangeiro.
O que resalta desses commentaríos da imprensa,

é q.ie ficou de tal módo ella impressionada com as re­

velações do medico russo, que chegou a ponto de
qualificar de - idéas avançadas - ao grupo medico
que applaudiu o eloquente visitante -

-

e de retrógra­
dos - ao grupo opposto, entre o qual se encontram
as mais salientes inutvidualidades da sciencia medica
do paiz, Miglel Couto, Fernando Magalhães, C. Cha­
gas, F. de Castro e todos os mais.

As expressões .; idéas avançadas e - retro­
gradas - estão em ordem do dia em grande parte do
jornalismo brazileiro.

Elias vem servindo, há uns annos, para engrinal­
dar. festivamente a todas as iniciativas de ordem pu­
blica desde que as idéas sejam n6vas e tambem para
estignatizar e condemnar por velhas, quando ainda ellas
/se atêm á concepção do passado.

Applicadas essas expressões á politica e particu­
Iarmerue á administração, ellas têm dado os mais fu­
nestos resultados, Muitas vezes essas - idéas avança­
das - em administração e em politica, acabaram com­
mumente em déficits pavarósos e em imprevistos os
mais surprehen rentes. Mas, nem por isso, os festões
dos termos desceram de seus créditos jornalisticos.

'Agora, com a q.iestão do Vorono'ff, lá estão as

expressões a rotrlar os grupos medicos que se dividi­
ram, em desaccôrdo, nas homenagens. prestadas ao ci­
rurgião itinerante.

. Tem' sobras de razão a deontologia medica quan­
do preceitúà que as questões de medicina, s6 entre os
'clinicas devem ser discutidas, tão longe está a scieneia
medica dos conhecimentos dos que a não estudaram.

A medicina não 'tem vanguarda, nem rectaguarda.
E" comp6sta de uma Imha s6.

.

Não tem partidos, nem
seitas. E' scierícia, Os seus fundamentos. assentam
nas sciencias biologicas. ,Tudo de novo que se 'pre­
tenda accrescentar ao edificio tem q.ie se submetter ás
leis geraes dos seus fundamentos: Não o sendo, p6de­
se adrnittir corno reserva, mas não se acceita. Dessas
inadaptações é que provêm os preconicios do charlata­
nismo livre, ·tão· do 'agrado da phantasia dos enfermos
que se. não confórrnam cem a fatalidade de suas mo-
lestias ou de se.i estado. .

: "Qualificar de retrogradas as mais altas culminan­
cia do talento e. do saber medico brazileiro, é mais
uma prõva de que o juizo dos medicas, s6 p6de ser

julgado pelos proprios medicos.' ,

o c/ia c/a paz mundial
o jornal «Observet» de Londres, acaba de lançar

a idéa de se instituir «O dia da paz mundial» em o

qual se assignará o facto mutilateral condemnando as

guérras, proposto pelo secretario estadunidense snr.

Frank Kellog.
O autor da idéa, 'que é o 'ir, E. L. Garwin diz:
Não basta que este tratado de paz mundial, seja

assignado. Convem que se perpetue na memoria de
todos, este grande passo no direito internacional.

Não se trata de uma simples festa de calendario.
Este facto abrirá para o mundo uma nova epocha e

marcará a geração presente com
.

uma declaração so­

lemne ás gerações futuras do que foi terrivel preço da
conflagração mundial».

.
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Jornàes - Fomos distinguidos com a permuta
dos seguintes collegas:

,
«Der Urwaldsbote», de Blumenau; «Der Kornpass»,

de 'Curityba; -Baptista Paulistano», de S. Paulo; «O
Phárol» , de Itajahy; «Semana Evangelica», de S. Paulo;
«A Razão», de S. Francisco; ,<O Correio do POVO»,
de Jaraguá; «O Puritano», do Rio de Janeiro; «O Pa­

raná», de União da Victoria; «A Cidade», de Blumenau.

Promoção - O capitão Archias Romul� Colo­
nia, digno official do nosso exercito, óra incorporado
ao 13'. B. C. desta cidade, foi promovido a major, por
decreto do Presidente da Republica.

,

«O Pequeno Càruso» - Embora houvesse­
mos annunciado que o sr. João Cavaliere daria um uni­
co concerto, com tudo a pedido de diversas familias des­
ta cidade, realizou no dia sete outro, no Guarany, des­
tinado 1/3 parte da renda ao Asylo de Orphãos local.

,

Do
-

seu interessante programma foram bisados o

«Pescador de Perolas» de Bizet e «Os palhaços» de
Leoncavallo.
"

Como sempre, o distincto e sympathico artista
deixou as melhores recordações,

"Chile" - O sr. Arthuro Marquez, consul da

Republica do Chile em S. Francisco, teve a gentileza de
nos remetter o numero 2 da interessante revista «Chile»
publicada em S. Paulo.

O numero que temos em mãos, traz importantes
artigos de homens illustres da visinha republica, bem
como um' noticiário bastante desenvolvido. E" orgão,
destinado á approximação da cordialidade entre os dols
grandes paizes sul americanos.

Agrad�cemos o exemplar. enviado.

De Esporte - Transcorreu' a 19, do corrente o

terceiro anniversario da sociedade «Eli te F. C.».
- Realizou-se domingo, deste, perante numerosa

assistencia, o encontro futibolistico entre O· «Rio Negro»
da cidade de Rio Negro, Paraná, e o, «America» desta
cidade, no campo deste ultimo: '

O «America» ,derrotou o team adversario pela con--

tagem de 6 x 3.
'

Circo Olympíco - Já chegou a esta, cidade, ten­
- do estreado quinta-feira, 23 do corrente, esta compa·
nhia de acrobacia.

Possuidor de manifico conjuncto artístico, o Circo
fez shuc�esso nfa primedira n?itada, sendo. de esperar 1'.que 0Je, na uncção a noite, prove mais urna vez o

seu valor e a sua fama.

.,.;

\

S. D. União Familar - Esta sociedade real:!

,lizará hoje, nos salões dá Liga de Sociedades, um gra�
��

Beliezcs de nesse terru

�M, IHfERVAl IEM OURO V�RDIE

Recebemos - Temos sobre nossa mesa de tra­
balhos um volume de 42 paginas intitulado «A' beira
do Caminho», (Impressões) por Castella Braz, do Cen­
tro de Letras do Paraná.

São paginas de vida e de enthusiasmo, em que o

escriptor paranaense grava com mão de desvelado ar-
, tista, risonhas e poeticas impressões de sua terra e de-
sua gente. ,

«Revista da Época» agradece ao belletrista patri­
cia a gentil offerta do exemplar. -

Visita - Recebemos a visita do sr. ceI. Affon­
so de Sá Gama, importante industrial e proprietarío

(I
em Ouro Verde. Agradecemos.

'/ "

de baile. Será representatado, antes, o drama em 3
actos «A morte civil»,

N o i Vado - Com a distincta senhorita Nair
Stamm, filha da exma. viuva d. Maria Stamm, contrac­
tou casamento o sr. Altair de Barros, gerente da casa

F. F. Fontana, desta praça.
,

Credito Mutuo Predial Coube, á presta-
mista Anna Francisca de Carvalho, residente nesta ci­
dade, o premio de 1:525$000. deste popular' club, no

sorteio do dia 18- p. passado. "

. No sorteio do dia 4 de Setembro proximo serão
distribuido premias no valor de 1:750$000.
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Ponte sobre o Rio Cubatão - Foi inaugu­
rada pela Municipalidade uma ponte sobre este rio, c?l­
locada nas proximidades do kl, 17 da Est. D. FranCIS­
ca. A' ponte que é obra solida de alvena;-ia, foi con­

ferido pelo sr. prefeito. municipal o nome do saudoso

joinvillense Otto Boehm. O custeio da construcção
correu por conta do Municipio e do Estado.

Festa Militar - Realizou-se hoje, no
-

quartel do
13:. B. C. uma festa em cornmemoração ao «Dia do
Soldado».

Para tal _ foi organisado excellente programma, no

qual constaram diversas provas desportivas e de adean­
tamentó na instrucção militar. Fez parte tambem do

programma uma conferencia sobre o 'duque de Caxias:
Durante o dia de hoje a entrada no quartel fOI

franqueada ao publico. :-

Nosso apparecimento A "A TRIBUNA"
desta cidade, nos recebeu com estas palavras:

«Sob a competente direcção dos drs. Plácido Go­
mes de Oliveira e Carlos Gomes de Oliveira, appare­
ceu á 25. do mês proximo passado, nesta cidade, o pri-
meiro numero da «Revista da E'poca»:

-

Esboçando um programma de trabalho pela prosperida­
dade do povo e .do Municipio, e consequentemente pelo
progresso do Estado -e da Patria, a «Revista da E'po­
ca», nasceu cercada da sympathia geral.

«Bastariam, por certo, os nomes dos illustres di­
rectores da «Revista» para segurar-lhe uma victoria,
porém, nestes tempos de imprevistos, não é sómente a

continuidade da publicação que garante os louros aos �a­
talhadores da imprensa, nem é só o caracter incoutras­
tavel e 'recto dos d i r e c t o r e s dos jornaes e revistas

que lhes asseguram o exito completo. _

. E' mister o destemor na lucta em pról dos ideaes
do pov9 _

e da Patria,
.

mantendo-se a. imp�ensa acir�a
das concepções mesquinhas, e para ISSO e· necessano

que OS espiritos nasçam talhados, qualidades inheren-
.

tes a cada um dos directores da «Revista da E'poca».
A' novel collega,' que pelo seu primeiro numero

evidenciou bem claramente a sua verdadeira finalidade,
desejamos longa vida e brilhante futuro».

Do «ITAJAHY», de Itajahy:
-e Çirculou no dia 25 do mês ultimo o primeiro

numero da «Revista da E'poca»; de propriedade dosr.
Pedro Torrens, com publicação na prospera '�idade de

Joinville.
Dedicando-se á ventilação de assumptos econorni­

cos, administrativos e sociaes,- a nova collega tem o

seu futuro garantido tal o interesse que o seu program­
ma não pode deixar de apresentar, a uma grande par-
te dos seus leitores. •

Dirigem o brilhante collega 05" srs. - drs. Plácido
Gomes e Carlos G. de' Oliveira, politicos de accentua­

do relêvo em Joinville e- jornalistas de ampla experien-"
ela no officio.»

'

Publicou a seguir um trecho do nosso programrna
de apresentação.

Da «A RAZÃO»· de S. Francisco:
«Recebemos o primeiro nu.nero da «Revista da

Época», quinzenario dedicado aos interesses economi­
CDS, sociaes e administrativos que se publica em join­
ville, sobre a brilhante direcção dos drs. Carlos G. de

Oliveira, e Placido Gomes.
Bem feita e trazendo uma secção editorial muito

desenvolvida, estamos certos que a «Revista da Epoca,
saberá conquistar um lugar de destaque na imprensa
catharinense» .

Agradecimento Somos affectuosamente obri-
gados a todos que nos tem felicitado _por cartas e caro

tões pelo apparecimento deste periodico, ao mesmo

tempo que agrademos aos nossos assignantes a bene­
volencia da acceitação dos nossos pr:imeiros numeros, e

aquiescencia de assignaturas.

8-\
/

Dr. -Carlos Gomes de Oliveira - Depois
de alguns dias nesta cidade, retornou para Florianopo­
lis a participar dos trabalhos do Congresso do Estado,
de onde voltará 'definitivamente, pelo começo da segun­
da quinzena de setembro a reoccupar o seu consulto­
rio de advocacia.

r

DEL PRETE
falleceu no Rio de Janeiro, a 17 do

corrente, este notavel aviador que ultimamente ha­
via, com ferrarin, realizado o razd Roma - Natal, sem
parada com grande assombro do mundo inteiro e con­

siderado um dos maiores feitos da aereonautica.
foi compungente a ultima hora de sua vida. Nar­

ram os' jornaes que, alguem fendo-lhe perguntado como

passava, respondeu, sereno: «A morte não é nada, mas
não ver minha mãe ...

Morreu longe do lar e da patria, mas comtudo,
cercado do carinho de todos, os brasileiros.

,O sr. Bernardo Attolico, embaixador da ltalia,
íomeceu aos jornaes do Rio, o seguinte communicado:

faltaria com um sagrado dever se não agrade­
cesse de todo o meu coração á imprensa brasileira as

provas insuperaveis de aííecto e de
.

fraterna solidarie­
dade dadas por occasião da morte do major Cario Del
Prete, não só ao heroe desapparecido, mas ltalia dos
italianos.

Os accentos de dor profunda e de piedade que
a imprensa soube achar foram de uma nobreza e de
uma elevação commoventes. Não podia ser de' outra
forma, dado que a imprensa traduzia fielmente as vi­
brações da alma brasileira, alma simples, grande e ge­
n:rOS,1.

Agradeço tambem a todos os jornaes as colle­
çõe: que me foram enviadas para a mãe de Del Prete,
q.ie confiei nas mãos fraternas de ferrarin. Todos os

artigos' publicados sobre o voo da Italia-Brasil, quer
na hora de jubilo, quer na hora de dor, serão reuni­
dos em um numero único destinado a eternisar a re­

cordação de uma fraternidade jamais imperecivel».

o PACTO CONTRA ,A GUERRA
,

verão os leitores al­
Oxalá seja' satisfacto- I
sentido da paz uni-

Em outra 'parte desta folha
go sobre o dia da paz mundial.
na a tentativa que se opera no

versai.
Os ultimos jornaes dão a noticia de que as prin- _

cipaes potencias acceitaram o pacto contra a guerra
proposto pelo sr Kellog, illustre secretario das Rela­
ções Exteriores dos .E. Unidos.

Essa idéa humanitaria e de alto interesse mun­

dial partiu do mimstro das Relações Exteriores da
França, que já em 20 de junho de 1927 enviou aos

E. Unidos uma nota nesse sentido. Os E. Unidos res­

ponderam com um projecto a que a França oppoz di­
versas objecções.

«Achara .ella -' diz illustre collega paulista - en­

tre outras coisas, que o projecto americano deixava ao

desamparo o direito de legitima defesa, contrariava al­
guns preceitos- consagrados na Liga das Nações, diffi­
cultava a posição das potencias signatarias dos accor­

dos de Locamo, não levava em consideração os trata­
dos de neutralidade em que a França era parte, não
estabelecia sancção para os Estados que violassem o

tratado e não tinha o caracter de universalidade que,
devia ter. A essas objecções respondeu agora o secre­

tario americano».
Os próceres da iniciativa foram o Presidente dos

Estados Unidos da America do Nortê, o Presidente da
Republica Franceza, S. M. o Rei dos Belgas, Presiden­
te da Tcheque-Slovaquia, S. M. o Rei da Gran Breta­
nha, da Irlanda e dos Dominios Britannicos d'Alern Mar,
Imperador das lndias, o Presidente do lmperio Allemão,
S. M..0 Rei da ltalia, o Presidente da Republica da
Poonia. A estes outros estão adherindo.

'
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A ,festa do
_ pão

EM CURITYBA
-

Continúa despertando interesse em todo o Estado
do Paraná, a organisação da «Festa do pão», que será
realisada em 19 de Dezembro, em Curityba; por' occa­
sião da grande producção de

_ trigo paranaense.
Esse certamen, constará de uma grande exposi­

ção de, productos paranaenses, a qual será subdividida
em 3 acções distintas, sendo, sendo a primeira com

mostruarios de trigo em espigas, em grão e farinha,
de todas as formas, procedentes de diversas zonas do
Estado. Na za. secção serão expostas as amostras de
todos os cereaes paranaenses 'e a 3a. constará de amos­

tras de productos agricolas naturaes e de qualquer forma
industrialisados,

Do prograinrna consta 0 seguinte: marcha dos

camponezes de núcleos proximos, com vestuarios caracte­
risticos, conduzindo estandartes das sociedades de agri­
cultura; acclamação e coroação da «rainha dos ce-"

reaess ; conferencia sobre a historia do trigo do Para­
ná e manufactura do pão rolão, de que se alimenta­
vam os no�sos antepassados; cunhagem e distribuição
de medalhas commemorativas, identicas ás que foram
distribuidas em 1918; fabricação nesse dia, de todo, o

pão de abastecimento da capital, com farinha de trigo
'«Murumby», producção do Estado; premios concedidos
aos 'maiores productores do trigo e da melhor farinha,
constando tambem a distribuição de machinas e ins­
trumentos agrarios, com as padarias e fabricas de mas­

sas alimenticias, que apresentarem melhores productos
de suas especialisações. -,

A referida festa será commemorada annualmente
e na mesma data, sendo a exposição deste anno ins­
tallada em um pavilhão especial, construido á Praça 19'
de Dezembro.

I

l ,
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í
Qual é aquelle que, nas contígenclas norrnaes da exísten­

cia não se viu, subitamente, ameaçado por algum risco serio, e

não sentiu sua vida perigar, qúasi, num accidente banal?
Andando de automovel foi a derrapagem, em dia de chu­

va, foi a collisão, miraculosamente evitada, com' outro vehiculo,
na encruzilhada da rua. Ándando a pé foi a escorregadela, a

casca de banana em que se pisou, foi o autornovel que passou
a toda velocidade raspando :,pelo corpo, .e nos dias .dé trovoada
fói a telha, a beira da cimalha que quasí caiu sobre a cabeça,

-;' e tantos outros casos cuja referencia poderia estender-se até o
I infinito.

. "

Qual, e o 'hcíiTIl;m que, escapando. por um fio de qualquer
desses accidentes, não recorda--os, sêres, 'que lhe, são queri­
dos e não sente passar, num relance, pelo pensamento, a refle­
xão de que nada deixaria parajgarantil-os caso tivesse vindo a

desapparecer, victima da fatalidade? . ';
,

E, tambem, 'qual é aquelle que não temeu á perspectiva
de um accidente que o deixe estropiado para o resto dos seus

dias, impotente para' á 'Iuda pela vida e pàra supprir ás necessi­
dades da familia ?

Contra uma catastrophe aterradora dessas, existe hoje um

remedio.' . I

"
.

Com effeito. a Companhia 'Anglo' Sul Americana, estreita­
mente Iígada lã Sul América, acaba de lançar urna nova especie
de seguro, dita "contra os accidentes pessoaes" destinado a ga­
rantir, mediante um premio infimo o pagamento de um capital
percebivel immediatamente no 'caso de morte ou incapacidade
permanente, total ou parcial, consequente a um accídente".

Comprehende-se,' até, nesca garantia" a asphyxia, os accí­
dentes resultantes da tentativa de salvamento de pessoas ou ob­
jectos, o raio; os casos de hydrophobia ou carbunculo prove­
niente de dentadas de animaes, o envenenamento pelas cobras
e 'todos os 'aceidentes occasionados pela pratica dos esportes.

Esse seguro vale para o Brasil, Argentina, Perú, Estados
da Arneríca do Norte, Canadá, Inglaterra, França, Portugal, Hes­
panha, Italia, Suisra, Belgica, Hollanda, AIIemanha e tambem
para as travessias' por terra ou por mar entre todos ou qualquer
desses'paizes.. .

'

\
Estão previstas no contracto duas espécies de garantias,

de accordo com as seguintes consequencias possiveís do acciden­
te: morte ou incapacidade permanente, total ou parcial.

A indemnisação estipulada na apolice é paga ao benificia­
rio nella designado, e, na sua falta aos legítimos herdeiros do
segurado.· .

A indemnisação a ser paga ao segurado consistirá numa

quantia calculada de accordo com os valores e as porcentagens
previstas no contracto para os differentes grãos de invalidez. AS�
sim, a perda total da vista em ambos os olhos, do uso .de dois
membros, sejam 0S superiores ou inferiores, à alienação mental,
dão direito a percepção de 100% da indemnisação estipulada,
a perda de um braço ou de uma mão direita a 60 °(0, a perda
do uso de uma perna, de um pé, do braço ou da mão ecquer­
da, a 50°/0, a perda de um só dos olhos, a amputação de 4 de­
dos da mão a 25°/0, etc."

O maximo de garantia que a Companhia póde ' aeceitar
para uma unica .pessoa é:

Para o caso' de morte. . . Rs, 150:000$COO

Melhoramento) da cidade

São dignos de registro os melhoramentos por q.te
vem passan::io certas condições' p.iblicas da cidade e q ue
já de annos se vinham impondo á attenção da adminis­
tração municipal. .As 'pr9gTéssivás óbras das canaliza-,
ção das valletas e a construcção de passeios lateraes
ás ruas.

A canalização das valletas está sendo, eífectuada
por conta da Municipalidade que visando' economia, es-.
tabeleceu a installação de um galpão. ao fabrico de vca_
nos de cimentá de vartos calibres, com material • pela'
Prefeitura adquirido para esse fim.

, A construcção e cimentação dos passeios é serviço
que por disposição de lei, está 'Sendo agóra realizado
pelos particulares, lógo que esta Prefeitura, em .bôa hó­
ra determinou o s-u cumprimento. Os meio-fios das
calçadas ea Municipalidade que os fornece.

,

Com estes melhoramentos em realização, que vêm
beneficiando á cidade, vae por seu turno, desâppare­
cendo aquelle vélho aspecto colonial de sua primeira
infancia, que ainda q.ie primitivo, conferiu a ]oinvi1le

'

louros e renome de povoação florida, patriarchalmente.
ordeira e tranq rilla,

.

Chromos para o anno novo Na Typo­
graphia Torrens o mais bello mostruario

" '
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Para o caso de invalidez permanente Rs. 150:000$COO
Os contratos serão firmados á vontade do segurado, caso

deseje, obrigar a Companhia por um periodo determinado de
diversos annos, 5 ou 10 annos por exemplo, pondo-se ao abrigo
de' um. possivel augmento de taxas e das lamentaveis consequen­
cias de um esquecimento na renovação annual .da apolice So­
mente, para esses contractos a longo' prazo, o premio será pago
annualmente. ",

,

O premio é detenriinado pela natureza da profissão que
exercer o segurado e é exceu.ívamente modico.' um advogado,
um chefe de casa commercial, um director de repartição publica,
um representante de cormnercio, um agente de negocies, paga-

, rão Rs, 1$500 por conto de réis e, por anno, ou sejam 1.5tJ$(J(.0
por cem contos e por anno ; um viajante commercial, um direc­
tor technico de qualquer iudustria 2$CLO por cem contos de reis
e por anno ou sejam 200$üüO por cem contos e, por armo, Por
exemplo, um advogado que deseje as, garantias de 50 contos
para o caso de morte e 1 LO para o caro de invalidez permanen­
te pagará o premio de Rs. 225$600. Os impostoa e despezas
accrescidas montam somente a cerca de, 3% do valor do pre-

,

mio, liquido.
o No exemplo apresentado .acirna, fígurajnos, para "o caso

de invalidez, uma indemnisação dupla' da prevista para .o caso
de' morte;' Justifica-se essa proporção pelo fraccionamento do
capital segurado si a invalidez fôr parcial.

.

Convem lembrar, com effeito, que, ,ás vezes, os casos' de
invalidez são tão graves como a própria morte, pois poderá
acontecer que o segurado fique hão só impossibilitado de supprir
ás necessidades de sua 'familia,' mas. ainda venha a se tornar pe­
sado aos seus em' razão das proprias necessidades que 'avultam,
geralmente, em virtude do 'accidente,

Vantagens importantes:,

1'. Não .se exige visita medica ;
1 2'" A Companhia abre mão em favor do segurado de qual­

quer acção regressiva contra os terceiros responsaveis pelo ac-

cidente.
'

, "

.•

Este ceguro, pois, 'graças a uma:contribuição contribuição
muito ligeira de alguns reis por dia, permítte a premunição effi­
caz contra o perigo, O PERIGO, eis a espada de Daurocles
sempre pendente sobre -a cabeça. dos mortaes, i.ern' excepção de
pes- oas ou de classe, o monstro que não tem, preíerencías nem

poupa a quem quer que seja. Aquelle que se julga mais ao

abrigo do perigo, mais perto talvez esteja da' hora fatal. De­
mon. tram as estatisticas qne, a cada momento succedem nos
paizes civilizados grande numero de accídentes ; cada dia.os jor­
naes noticiam séries de desastres devidos á crecente intencifica­
ção da vida moderna, excessivamente trepidante.. Em particular
o immenso desenvolvimento da idustria mechníca em todas as

.suas formas, produz ,fatalmente,' uma. ascenção constante no nu-

mero dos accidentes.'
'

Reflicta: não são as moléstias (contra as quaes é possivel
luctar na maioria dos casos) que um mortal deve temer, e sim
os accidentes contra os quaes elle é inerme. .

'

Para .mais .informações com o agente 'H� N. de Oliveira,
Rua Conselheiro Mafra, 48, Tel. 430, joinville,

A administração da "Anglo Sul Americana" é á mesma
da "Sul Arncrica", Cía, de Seguros de, Vida.

'

HOSPITAli MUNICIPAu
Na primeira pagina está um cliche do Hospital

Municipal de Joinville, fundado pela Municipalidade, há
mais' de 20 annos.

Desde então pôde. calcular-se que esse edificio a­

colheu mais de 8.000 enfermos e nelle se executaram
mais I de 6.000 operações de toda a natureza, desde o

simples abcesso, até as mais laboriosas operações de
alta cirurgia.

'
'

Foram QS seus primeiros medicos municipaes os

drs. C. Lang e Placido Gomes, lôgo succedidos pelos
drs. A.' Gusmão, A. Ferreira, E. Schlemm, N, Bach­
mann e ultimamente dr, E. J>etry que é o. medico in­
cumbido dá assistencia municipal aos" enfermos póbres
da casa, podendo' entretanto, qualquer çlinico dar en­

trada e tratar, enfermos que' se destinam a pensionistas,
para o que tem o Hospital apparelhagem cirurgica á
disposição de 'todos os .medicos,

O Hospital, para sua' manutenção, corita com auxilio
das loterias nacionaes, auxÚio de uma sociedade bene­
ficentê local e com as rendas do' pensionato dos do­
entes. A municipalidade 'quasi nada gasta com o seu

custeio. Na gerência passada, adquiriu a Municipalidade,
um potente apparelho de raios X.

;0 Hospital Municipal; Junto ao Helenenstift, presta
á .populáção, deste e doutros

-

municípios, ,excellentes e

-inestimaveis- serviços,
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BICYCLETls
e Desnatadeiras
Depositarios para o

Estado de S. Catharina

. _.

�ordan, Gerken � Cio. _._
• Joinville

Rodrigo de Oliveira Lobo
Primeiro TABELLlÃO DE NOTAS

Official do Regtstro Geral. Escrivão do Civ61 e Commercio

Escriptorio : Rua do Principe, 59

Telephone, 168
,

'

, ]OINVILLE

/'

Dr. �drinho bobo
Advogado

Escriptorio:
Rua Conselheiro Mafra, 44 - Phone: 183

DR. '

Placido Olympio de Oliveira
ADVOGADO

Rüa Jacob Ríchlin, 3 JOJNVILLE

Dr. Plecído Gomes �

MEDICO

Consultas { Das 9 ás t 2 da manhã
Das 3 ás 5 da tarde

•

GASA �e TINTAS
Rua do Príncipe, 27 JOINVI LLE

Vernizes, 'Oleo rapido, Oleo, Bronzes,
Pinceis diversos, etc.

Arnoldo da Luz
Notario

Rua do Principe, 56 - Phone: 170

ARISTIDES REGO
Advogado

,Rua 9 de Março, 38 Joinville

fôr. Bar/os Somes de �/iuGira
Advogado

Rua Atiradores, N. Telephone, 130

o-. lIEONEl COST IA
Advogado

Escriptorio:
Rua Otto Boehm, 6 joinville

I, .�"J-'
V. Excellencia 'sabe o que é

..r� PETROLINA MINANCORA?
.

�,�.�': Pf!is compre um frasco e verificarã, em poucos
,,:": - dias, que a CASPA desapôarece logo; ,em pou-

cas semanas de uso o cabeüo fica abundante,
forte, lustros� e com uma sensação defrescura no couro cabelludo ,.
deixa de cahir porque lhe faltava o alimento necessario á vida do
bolbo, contido na Pelrolina Minancora ,. depois de um mez de uso
as �raucas vão diminuindo, tornando-se'os seus cabellos cada vez

m.af,S pretos e brilhantes. Note qne ella não é tintura para tin- !

gzr cabello i com o seu uso é que pouco a pouco se vae enegre-
'

cendo, Vende-se nas boas casas e na Pharmacia Minancora, por
atacado.
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eHARUTOS DANNEM-ANN
Triumbho do Brasil Manilha Tagalos
Bella Cubana Mocinhas
Alfredos Bandeirantes

Aristocratas Indigena
Abundancia Pierrot
Bremenses Ra1?haelaPerlitos D. Pedro II .

na Casa de Seccos e Molhados
LOUIS NIEMEYER

,

l"�lhador 'd� herva mate ("'

�����������éJ

,

MAYERLE
/

,

BOONEKAMP

o n08�O""Ouro -verde��
\

A's, boas donas' de" casa recommendamos Slt1 -EVA

-v

Procurem .

ti fazer seus impressos
, "

NA=

Typ. Torrens
..

,�
,
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Grande sortimento de
productos chimicos,
especialidades phar­
maceuticas drogas,'
perfumarias, sabone-:
tés, etc.

.

Rua Duque de, Caxias N. 10
(FI LIAL DA PHAR�ACIA

-

MI N ERVA)
Telephone 'N .. 341

Pequenos (conf. está divisão) 5$000 por vez,

até ·2 vezes. - mais' vezes 4$000 cada vez.

1/4 de pagina , 15$000

I1/2 pagina 30$000 mais vezes

Pagina inteira 60$000 200/0 abat,
I

rpor vez, até 2 vezesl

N A m � A 7 todas os g e.n e r o s são da
lJ 8 U 8 melhor qualidade.

.

.

...... Elf'llttr�9J(ÇJ[ (ÇJ[ dcrníctlío ,.
bastando pedir pelo telephone n. 104

PREÇOS MODiCaS
.

TIRECK 8t CIA - Rua 15 de Novembro

Credito -- Mutuo Predial
. o mais -vantajoso Club de Sorteios.

,. ", , , ..

HABI LITAE-VOS !

1$000 apenas, importancia quemão ar­

ruina a vossa bolsa e nem vos põe mais

pobre, tereis a vossa caderneta apta aos

NOSSOS SORTEIOS.

INSCREVEI-VOS
3$00Q _

somente custa uma inscripção e com

eIla estareis habilitado á .felicidade!!

Aproveitae a grande opportunidade!

PARA 4 DE SETElIBRO
1 premio superior ao valor de 1:750$009
5» » �» »» 20$000
10» » » »» 10$000.

E mais 25 isenções de pagamento
entre CINCO CADERNETAS

I

IDE QUANTO ANTES A

UDil.VES�UI1I..

é O numero da casa TI RECK & C.

Não esqueça nunca de veri�i_carJ sem
sem compromisso, os nossos preços.
RUA' QUINZE - -' TELEPHONE 104

CóAPELARIA' "Paulista"
Rua do Principe, 56

Especialidade no ramo e demais artigos
para cavalheiros, como sejam: ,Camisas,.
Collarinhos, Cuecas, Gravatas, Bengalas.
Lenços, . Guarda-chuuas, Pyjames, etc. '

G O n Ie i t a r i a II, JoioviUeOlíile !Jl
00 00

I Variadi;:;;��;;�;�;;'"�� Doces,
lm

Bombons,' Chocolates, etc.
; .

Chopp Catharinense� 'Bebidas finàs
,

dàs .melhores marcas"
, Conipleto stock' de Cigarros e

Charutos � ,

� 00
Acceita encommendas de �'doces de todos ós feitios paJa

casamentos, baptisados, ete.,
00 bastando pedir .pele telephone

__ n. 187 .

CAfÉ A QUALQUER HORA
Rua 15 de Novembro n. 20

Otto Fidler
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Pereira Car­
C:o Ltda.

/'

I(Cia. Commercio e Navegação)

I CODIGOS { A B C 5. edição
RIBEIRO

II'
- ENDER. TELEGRAPHICQ: "SERGIO"

"

Caixa Postal 48

São Francisco do Sul

It o vapor MAROIM é esperado
dJ1 neste porto na 2. quinzena do mez

I
corrente afim de carregar para o t

�Rio de Taneiro, I
����&3

(lqentes de
&neiro

,Lloyd,Bra�ileiro
Serviço regular de Passageiros e Cargas

Serviço regular de Cargueiros para o Rio da Prata
Os vapores cargueiros atracam ao trapiche da "Ponta da

Cruz, arrendado ao "L1oyd Brasileiro", embarcando as

cargas directamente.

LINHA DE CARGUEIROS PARA O NORTE
TABATINGA chegará dentro de pouco,S dias afim de

"

carregar para os portos do norte.

LINHA RAPIDA de Passageiros MANAOS-MONTEVIDEO
MACAPÁ é esperado a 3 -ou 4 de Setembro para os

portos de Florianopolis, Rio Grande e Montevidéo.
AFONSO PENNA, esperado a 13' ou 14 de Setembro

para Rio Grande e Montevidéo.
.

MAMANGÜAPE esperado a 23 ou 24 de Setembro
I para Rio Grande e Montevidéo.

LINHA DE CARGUEIROS PARA DiRIa DA PRATA
TOCANTINS esperado brevemente, carregará para os

portos do Rio da Prata.
LINHA RAPIDA de Passageiros RIO - LAGUNA

ASPIRANTE NASCIMENTO
Para o Sul, passará neste porto, a 2. de Setembro para

Itajahy, Florianopolrs e Laguna.
Para o norte, passará neste porto a 7 ou 8 de Setem-

bro para Santos e Rio.

de 865 toneladas de desloco Fará duas viagens mensaes.

Magnificos camarqtes para passageiros de primeira classe.

NOTA:' -- LINHA- DE PASSAGEIROS MANÁOS, MONTE-
VIDE'O - Os paquetes desta linha recebem cargas
com transbordo em Montevidéo, para os portos inte­
riores de Matto Grosso, e com transbordo em Rio
Grande dara P. Alegre, Pelotas, Jaguarão e S. Victoria.

A entrada a bordo dos vapores é mediante ingresso - ao preço
de 10$ por pessôa -_ que será adquirido na Agencia. Para cargas,
passagens e mais informações com o Agente' em S. Francisco:

ALBERTO DOS SANTOS

Procure eneemmendar os seus impressos na

Torrens

INSTITUTO DO MATE Serviço de Estati'stica

Herva Mate exportada durante o mez de Julho de 1928
pele porto ·de São Francisco:

....._
...

-

DESTINO VOLUMES

tlorianopolis 27

Rio Grande 391

Pelotas 570

Porto Alegre 400

Porto Murtinho 110
;

Porto Esperança 60

Corumbá J.I0l
Montevidéo 90

Buenos Aires 695

Rosario de S. Fé 2.237

TOTAL 5.681 /

OBSERVAÇÕES:

=-"- -- --- _,..

Quantidade de kilos liquldos
BENEFICIADA I CANÇHEADA

267

8.463

23.714

5.920

1.367

1.318

17.474

I3.471·

I
48.411

\ 180.785

61.994 229.196

EMBARCADORES -11,--'-,----,-------=---
DIVERSOS

_..1.
\

'

,

Nas quantidades acima estão tambem Incluidas hervas de procedencia
do Paraná, se�do de Santa Catharina sómente 76.700 kllos Iiquldos.

Joinville, 1 de Agosto de 1928
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OLDSMOBILE SIX
ainda melhor

o bom Oldsmoblle Su, ainda melhor na sua série-

1928, é o mais fino carro de preço modico.

Sua presença agrada á pnrneira vista como um

automovel írreprehensrvelrnente .moderno - hnhas ex­

teriores, colondo. estofamento. tudo. ernhm, segundo
II ultima moda,

Seu motor. cUJO tunccronamenro deslumbra pela j

oerleiçáo, é solido' e simples. assentando sobre co­

XIIl$ de borracha que absorvem as treprdacões
Os mtenores são pnm�)rosos e bem acabados.

o painel de, Instrumentos é disnucro ('" pratico, com

lodos os instrumentos reunidos,

O radiador ê a ultima expressao do gosto 1110-

derno - estreito e alto - servido de venezianas

-erncaes,

Ide ver o novo ()IJ."lIlolJllc: e tende em VIsta

que esse carro representa a somrna de conheomen­
tos reunidos em dOIS annos de connnuos estudos no

campo de ExpenencIM e no laborarono de Pe.s­
quisas da General,Motors. a qual agora o lança nos
mercados do mundo, garantido tn» um'anno contra

uuaesouer defeitos onginanos de construccáo

"

ti

'GENERAL. MOTORS OF BRAZIL. S A
POI'o 'lA, OlDSMOBIU OAIQ"'-"'" BUlO' ,AUXHAU WAU1. CAOlUA(

I,

ACE.r..lE': OLD5MOBILE ALTORISADO !'.ESTA

H. N. DE OLIVEIRA

CID�[)�

t, •

Rua Conselhelro Mafra 48 Telephone '430 JOINVILLE
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ReviSta, do Paiz e do Estrangeiro
\ '

de residiu o eminente brasileiro. Falaram, nessa occa­

sião, os conhecidos belletristas Amadeu' Amaral e Al-
fredo Pujol, i

-- Innaugurar-se-á, brevernente--o' Banco Commer­
cial Syrio-Brasileiro.

- Passou-se no dia 16 do mez p. passado o I.

Centenario da,. oornarca. de .jaboticabal. As rendas
desse municipio attingem a mil €:ontos, e nr. de cafeei­
ros passa de trinta milhões.

-, Em dia� do rnez de julho faUeceu em São
Paulo o dr. Amancio de Carvalho, illustre clinico, pro-

'

fessor, de medic-ina, legal, .director da Faculdade de Di­
reito, 'lente' de anatomia é director da: Escola de Phar­
macia e odontologia . daquella- capital.

_

Éra bahiano, e'

falleceu com a idade de 78 ánnos.
-'-

.. "Também em fins' do mesmo mez deixou de
existir D. João Tavares de Moura, bispo de I Guara­
nhuns (Pernambuco), e que se achava em tratamento

no SanatoriQ d,e Santa Catharina, em S. Paulo. O cor­

po do prelado, que era .pernambucano foi embalsama­
do por .conta do Estado nortista, sendo transportado
para ali.

Curityba - «O Dia» referindo-se a um con­

tracto que está em discussão no Conselho Municipal e

que determina as condições do fornecimento de carne

verde pelo' novo Matadouro Modelo, censura a indif­

ferença dos membros do Conselho e diz: «O que se ob­
serva em tudo isso é que ninguem se, preoccupa:va com

os interesses da collectividade, mas tão sómente com

ambições, com interesses de ordem meramente pessoal».
E ataca uma das clausulas do contracto «que prohibe
a entrada no Municipio de Curityba.: de carnes, verdes,
fregorificadas, procedentes de outras localidades... Tre­
ze sociedades operarias de Curityba representaram ao

Conselho Municipal contra o qu.e ellas intitulam de mo-

n'opol�o de carne verde..
.

S. Paulo - 'No dia 23, de' julho p. p., narra, o

«Estandarte», realisou-se 'na, Penitenciaria' do Estado, o

livramento condicional de alguns sentenciados, c incedi­
dido segundo recentes \ disposições legaes. A cererno­

Dia foi tocante, .tendo causado profunda cornrnoçãc.
Além de todos os membros do Conselho Penitenciaria,'
ao qual compete estudar os pedidos de livramento, es­

tiveram presentes altos funccionarios da Penitenciaria,
juizes, advogados, estudantes de direito e todos os sen­

tenciados.
Dedais de lidas as sentenças do juiz competente,

concedendo o livramento, e de fallarem o director da
Penitenciaria, Dr. Franklin Piza, e o Presidente .do Con­
selho, prof. Candido Motta, foram entregues as cader­
netas especiaes a cinco condemnados beneficiados com

a liberdade antecipada, depois de assumirem o com­

promisso de se subrnetterem ás exigencias impostas,
dentre as quaes perseverarem no bom comportamento,
terem trabalho honesto, não usarem bebidas alcoolicas,
évitarem o jogo, etc. Um dos liberados, o ex-sargento
José Rodrigues de Mello, usou da palavra pronuncian­
do commovente discurso que arrancou' lagrünas deis
,olhos de muitos dos presentes, mórmente dos que fi­

cavam na prisão; deu um bello testemunho de sua fé
catholica e terrriinou pedmdo ao Conselho Penitenciario
que désse a mesma felicidade que lhe alegrava a alma
aos seus infelizes companheiros que ainda deviam per-.
manecer na casa de onde ia sahir.'

Além do ex-sargento Mello, que, da pena de 3ó
annos, cumpriu 23, obtiveram livramento condici6nal
Antonio Narciso, José Pedro dos Santos e José dos
Santos Silvá, condemnados a 16 annos e meio de pri­
são, tendo cumprido 14' annos, e Manoel. dos Santos
Ramalho, condemnado a r o .annos havendo permaneci-
do preso 9 annos.

'

- A cidade' de S. João do Rio Pardo, onde re­

sidiu o grande Euclides da Cunha, commemorou, no

dia 15 do corrente, a pas!?agem do anniversario de sua

morte, realisando .urna romaria á erma do illustre autor

dos «Os Sertões», inaugurando o abrigo e a casa on-

Matto Grosso - O bandoleiro Carvalhinho, á
frente de um grupo de jagunços, atacou: as localidades
Garimpo e Pachoréo, neste Estado assassinando o com­

mandante do destacamento policial e oito praças e sa-

'_, queando em seguida as referidas povoações. •
O grupo

de malfeitores seguia rumo de Lageado.'.
_

O governo de Goyaz tomou providencias, para
evitar a invasão no territorio goyano .. /

==

Rio Grand� do Sul - Interrogado o deputa-'
do Mercio Xavier pelo representante da, Agencia Bra­
sileira, sobre a possibilidade de annulação das ultimas
eleições de D. Pedrito, em que foi victorioso o Partido
Libertador, exclamou: '

Mas na 40 annos que se fazem eleições em D. Pe­
drito e nunca toram nu lias ! E, ,depois, como sabe, 6

pleito foi assistido pelo representante especial do go­
verno do Estado, que affirma ter tudo corrido, na mais
pefeita ,ordem. Essa idéa de annulação não tem o me­

nor fundamento. Do contrario seria duvidar da pala­
vra official, duvidando tambem da verdade das urnas e

da soberania popular. Nós fomos' victoriosos em 'D.
Pedrito e seremos lá 'o governo, não de um partido,
mas de uma collectividade. E terminou dizendo ao re­

presentante da Agencia Brasileira:
Não, esqueça dizer que Rio Grande, na hora actual,

faz continencia civica a D. Pedrito libertado.

Estados Unidos - Em Rochester, na Nova

Jersey, o velho inventor fabricante de camaras escuras

e films cinematographicos, George Eastman, que conta

hoje 74 annos, acaba de realizar o sonho que vinha

. .

. B'r e v em e nteI/'

o ��nOINHO eID Joinville
Deposito permanente das ,1

tncornparaveis marcas de, farinha de trigo

Brilhante - CondorLuz -
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If\"'�'{)m Illumlnado
o mesmo titulo brilhante, o mesmo cognóme resplandecen­

te - Um Illumínado - com que annos atraz, quando se rcom­

memorava o septuagéssimo quinto anniversario de [oinville elle
honrára Ignacio BASTOS, num cáptivante preito de veneração e

fraternal amizade, sérve-me agora, triennio volvido" a aureolar-lhe
o legado de um nome impolluto. Singular temperamento foi elle
'que" até. os ultimos lamp -jos da sua vida' soube ser coherente com
suas idéas e convicções. .' Trabalhador como os que mais o íôram,
ninguem como elle soube applicar melhor o seu tempo, não em

seu próprio beneficio q.ie não estava no se.i feitio cuidar de si,
mas muito em proveito da sua térra e da sua querida patria. Jor­
nalista vigoroso, sempre dedicado á causa publica até o seu der­
radeiro e incruento sacrificio em florianopolis, quando apontava
as indignidades das nossas administrações publicas que têm
no pôvo o maior espoliado, Chrispim MIRA, máo grado a ca­

lumnia soêz e a perversão moral dos que hoje fecham os olhos
a tudo o que lhes diz com a sua bolsa e patrimonio de gloria
irnrnarcessivel a incorporar-se neste r e nas c ime n t o que óra
se obsérva pelas r e i v in d i c a ç õ e s dos nossos ideaes dernocrati­
coso figura altaneira com desdens s.iperiores que a s.ia propria
envergadura d'homem lhe emprestava, Chrispirn é o exemplo vi­
vo do periodista interne rato a arcar a na «via crucixs, apostolo
amado de uma batalha sem recompensas, crente victorioso na sua

fé inabalavel até o derradeiro alento como os ignorados martyres
do christianisrno. Berndító nóme esse que sem theatralidades es­

paventosas, esquecido de consagrações outras que lhe trombetêem
a recordação, sem lôas nem panegyricos palhaçaes, sem estátuas
caricatas tão do agrado e mimo da mediocridade triurnphante dos
nossos dias, sem mesmo a homenagem barata de uma rua que o

acotovéle entre tantos João Ninguem que por ahi deslustram os

fructos de uma cidade, pelo seu só prestigio, pela só revivescen­
da' da sua memoria, pela só tessitura de um só periodo que a

penna diamantina nos deixou, vive hoje e palpita na lembrança,
na saudade e no culto de um pôvo !

acalentando ha 25 annos, de obter a photographia das
cores na maior latitude possivel.

Eastman que é uma das maiores autoridades mun­

diaes na especie, tendo sido o inventor dos «films ro­

los» e da «Kodaks , trabalhava desde muito com a idéa
fixa de reproduzir photographicamente, todas as cores

do espectro solar.
O systema que agora acaba de descobrir o inven­

tor de Rochester, permitte a reprodução de todas as

cores do espectro, completando assim o que existia,
que era photographia das 3 côres - a trichomia.

Agora, com o invento de Eastrnan, qualquer ama­
dor poderá reproduzir o espectro completo, em todos
os seus tons.

O proprio Edison, o immortal sabio, esteve du­
rante varios annos occupado com o problema que Geor­
ge Eastmann annuncia agora ter resolvido.

Graças á publicidade das declarações para a

cobrança do imposto sobre a renda, pode-se conhecer
o montante das grandes fortunas americanas, ou, pelo
menos, o total declarado ao fisco, e que não é a mes­

ma cousa...

Sabemos, assim, que Henry' Ford, o fabricante de
automoveis, possue seiscentos milhões de dollares, John
RokfeIler é menos rico, contenta-se com 350 milhões.

Pierpont Morgan é simplesmente remediado: tem

apenas 150 milhões.
Em relação a essas fortunas enormes só se póde

citar na Europa a do duque de Wéstminster, que pos­
sue o terreno dos mais bellos quarteirões de Londres,

e cuja fortuna é avaliada em 200 milhões de dollares.
E' menos que a de Ford, mas qualquer .dos lei­

tores se contentaria com ella: em moeda brasileira 200'
milhões são um milhão e setecentos mil contos de' réis.

Turquia - Mustaphá Kemal, ao prohibir o uso

do. véo ás mulheres turcas, deu as seguintes razões:
E' contra a saude, pois as que usam teem sempre uma

cor pallida no rosto; é immoral, pois é causa de que
os homens que não vêem mais que o rosto

.

de suas

esposas, sejam mais sensuaes; e serve para difarces cri- "

_ .

/
I

minosos, Os .4.000 criminosos que foram colhidos nos
"�

tres ultimos annos de republica, occultavam seus rostos
sob um véo - «El Testigo».

ltalia - Sob os auspicios do gabinete, fascista,
o Instituto Nacional Italiano, de Milão, decidiu, ha pou­
co, mandar imprimir a «Omnia» do grande poeta, reu­
nindo um uma série de volumes luxuosamente e de pri­
morosa feitura graphica não apenas os seus livros, de
poesia e prosa, como tambem os seus inumeros traba­
lhos esparsos, pelos quaes d'Annunzio espalhou tam-

, bem muito desse fecundo talento que constitue umadas
altas expressões da mentalidade latina contemporanea.·

França _:_ Os escaphandros do vapor italiano
«Artiglio», conseguiram retirar, de bordo do paquete
«Elizabeth Ville», afundado durante a guerra, um cofre
contendo diamantes no valor de 50 milhões de francos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�� �._�-�-
- __..".---

�18-
\
J

Carlos Kasting Companhia de Seguros(O amigo dum jornalism�istlncto � positivo)
� "GUAN' 'B I'RÃ" Irecommenda OS prcductos de sua Padaria ?":8::S li li

.

I
e Confeit�riaJ artigos de fino gosto fabrica- �

- S E.O U ROS/ EM GERA L -
.

dos com meleriel de la qualidade. .!l!l !IíQuem desej;;r, Pela manhã, tomar; CA,PITAl: 2.000:000$000,' 00 .

com a sua chicara de café, um pão de '00 00
bom gosto, deve encommendar este dos 00 00
meus negocias. E quem repentinamente 00 Séde: 00

receber. visitas,
lembre-se que nas minhas m. I� 1-o (1e Jan (1.',1.1·1"0 �\casas sempre póde encontrar grande e m \l

.
- - -

00variado sortimento de bons doces, cuques 00 EI\D. rElEG. "PÀLlAS" �_ CAIXA 1324
.

00
etc., e quem, por sua vez, prepara-se a 00 00
visitar fumilias antigas ou parentes, ou 00 .

< 00
realizar uma viagem, não deve esque- 00 00 AGENTES GERAES PARA 00

00 cer de levar uma boa collccção de finas � �'. 00

� ba;as,=r: e/c. 00 � Santa Catharina: �
00 Ci lido poderá encontrar, sempre e em � � 00

� muitas var�edades, das .melhori s [abri- �'�.' Nicolau' Mãder & Cia �
00 cas, nas minhas casas: \

. 00 � .

•

�
00 MATRIZ.

-

FILI�L • 00 00 .Ioínvllle 00
00 Rua S. Cathartna, '5

.

Rua do Prtncípe, 31 00 00 . 00'
OO�OOOOOOOOOOOOOOOO����OO �OOOO�OOOO�OOOOOOOO�OO�OO��

---_ . ====....,_:____

"',·,·'CHAPEOS BERTAONI e

: �'. RA'�íEN ZONI
t-

.

Casa Torrens.
Alfaiataia

de LIBIO TORRENS
\

.

Grande variedade
em

Tecidos. modernos
nacionaes � estrangelros. .

-...:..-..a.-�--,�

•
'

.

•'- Artiqós militares: Bonets, .etc ..
R_Ud de Prmcípe n. 31':= Telephóne 154_

Joinv:llle
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RUA 15 DE NOVEMBRQ. 6 == f TELEPHONE, N. 211

==== O'PPERECE: ====

Para Cavalheiros

Lenços
Gamls as

I

\ i Ghaóéos finos
I
\
\. Gravatas modernas
'eo II a r i n h o s d i ver 5 o 5

Cuecas, Meias doe seda, etc. I

Para Senhoras'
. '

'. Artigos chics para t o i I e tt e
Meias finas de Seda
Bolças rnodernas
Paletots de lã'
Sombrinhas

Luvas

, Perfumarías finas estrangeiras
Vtdros - Espelhos - Quadros

Artigos para viagem' :: Artigos para Barbeiros
I

"

����
00' .

'

00
I

I BanClJ do Brasil
00 CapItal ..... Rs. 100.000:000$000

li
.

Fundo de Reserva

� , 146.444:514$081
00

I AgEtn�iaS ou Corresponden­

� tes e." todas as praças d�
00 .paiz e do exterior. Faz todas

I'
as operações ,b�n,carias e re­

cebe dinheiro em deposIto
a juros de 3, 4, 5 e 6010 ala

I Agencia em JOINVILLE
zes Rua do Príncipe, 37 - esquina

,I da Rua Engenheiro Niemeyer
,1

Machinas para Serrarias
, o e n das 1 ��......

de Ce n n e

Bombas para
todos os f ns. r

I
.

Transmissões GO�pJeta�.... .

. anques e Caldeirões" �\�
,

.

Guinchos diverso

Ventilad'ores exhaustores

CONSTRUnCAn DE

ma'chinas em ger
�

.... �FFILI�A, MAL�A �
Fundição de Ferro e Mer'

Otto Bennack Rua 7 S bro

dOINVILLE

• #
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d rua do Príncípe 53, pOS= Vc::

. <'. . \ Sue o c o n d ti o de revelar essa

"
c: .

� força prodigiosa, perante a
,

SOCIED1\DE
(

-,�::·:'·t��

,��- .....

'I t
'!

'

..
f'

e-mals"comp e o sor-,�
,� l' ,

timento em

Artigos, finos para Homens
�'-

('

..

.

\

J

�m
}

-:-20�"
.

r
Senhores

. 1\. eleqancía e a distlncção do
traje é/a expressão viva da ele­
ganclu moral de cada individuo;

==a==
.

,

��IA_T�. '

"'� .

.' ��.

JOfNVILLENSE

)
,�

.GASEMIHAS'"
.

.

:: ,�m O � 8 r nas
. S'e:ín P f e ., -,'

\.

., Novidade
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